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 ITABERABA AGROPECUÁRIA LTDA. - EM 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

CNPJ nº 05.747.134/0001-94 - NIRE nº 21200014291 
Estão convocados os Senhores Sócios Quotistas para, na forma do art. 1.072, caput, do 
Código Civil, participarem da Reunião de Sócios Quotistas, a ser realizada, em 1ª 
convocação, no dia 18 de agosto de 2025, às 15h30 horas, de forma exclusivamente 
digital, para: 1. Deliberar sobre a alienação de 1 (um) imóvel, localizado no estado do 
Maranhão, pertencente à Sociedade. Instruções gerais: 1. A reunião será realizada de 
forma digital, pelo sistema eletrônico de videoconferência “Google Meet”, mediante acesso 
ao link a ser obtido pelos Sócios Quotistas que desejarem participar da reunião digital, 
através de prévia solicitação pelo e-mail: divac@nassau.com.br. 2. As Reuniões de Sócios 
Quotistas realizadas de forma digital serão consideradas como realizadas na sede da 
sociedade, conforme previsto na Seção III do Anexo IV da Instrução Normativa DREI nº 81, 
de 1º de julho de 2020. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia deste edital, bem 
como o Boletim de Voto à Distância poderão ser solicitados pelo e-mail: 
divac@nassau.com.br, com devolução deste último à Sociedade, pelo mesmo endereço 
eletrônico, até o dia 13 de agosto de 2025. 4. Os Sócios Quotistas que desejarem 
participar da Reunião deverão apresentar documento de identidade e, os que se fizerem 
representar por outro sócio ou por advogado, o instrumento de outorga de mandato com 
especificação dos atos autorizados, nos termos do §1º do art. 1.074 da Lei Federal nº 
10.406/2002, além do documento de identificação. Coelho Neto/MA, 09 de agosto de 2025. 
Guilherme Cavalcanti da Rocha Leitão e José Nivaldo Brayner de Araújo - Diretores-
Gerentes. 

 ITABUNA AGROPECUÁRIA LTDA. - EM 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

CNPJ nº 05.747.464/0001-80 - NIRE nº 21200014452 
Estão convocados os Senhores Sócios Quotistas para, na forma do art. 1.072, caput, do 
Código Civil, participarem da Reunião de Sócios Quotistas, a ser realizada, em 1ª 
convocação, no dia 18 de agosto de 2025, às 14h30 horas, de forma exclusivamente 
digital, para: 1. Deliberar sobre a alienação de 1 (um) imóvel, localizado no estado de 
Pernambuco, pertencente à Sociedade. Instruções gerais: 1. A reunião será realizada de 
forma digital, pelo sistema eletrônico de videoconferência “Google Meet”, mediante acesso 
ao link a ser obtido pelos Sócios Quotistas que desejarem participar da reunião digital, 
através de prévia solicitação pelo e-mail: divac@nassau.com.br. 2. As Reuniões de Sócios 
Quotistas realizadas de forma digital serão consideradas como realizadas na sede da 
sociedade, conforme previsto na Seção III do Anexo IV da Instrução Normativa DREI nº 81, 
de 1º de julho de 2020. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia deste edital, bem 
como o Boletim de Voto à Distância poderão ser solicitados pelo e-mail: 
divac@nassau.com.br, com devolução deste último à Sociedade, pelo mesmo endereço 
eletrônico, até o dia 13 de agosto de 2025. 4. Os Sócios Quotistas que desejarem 
participar da Reunião deverão apresentar documento de identidade e, os que se fizerem 
representar por outro sócio ou por advogado, o instrumento de outorga de mandato com 
especificação dos atos autorizados, nos termos do §1º do art. 1.074 da Lei Federal nº 
10.406/2002, além do documento de identificação. Coelho Neto/MA, 09 de agosto de 2025. 
Guilherme Cavalcanti da Rocha Leitão e José Nivaldo Brayner de Araújo - Diretores-
Gerentes. 

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 07/07/2025 a 04/08/2025, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta
04/08/2025

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça
Em frente à descida da rua 

São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa
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Praia Ponta d’Areia 
São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

CONSUELO PENHA CASTRO MARQUES, CPF n° 617.649.223-
87, torna público que REQUEREU da Secretaria Municipal de 
Meio ambiente -SEMMAM, Isenção de Licença Ambiental 
para a� vidade Residencial, na rua da União, 16-A, Vila 
Conceição, Alto do Calhau, CEP 65071-866 , São Luís - MA, 
conforme Processo SEMMAM n°26101.001811/2025.

Emergências com motociclistas 
adiam cirurgias complexas no SUS
Internações de motociclistas exigiram gastos de mais de R$ 2 bilhões

Cirurgias eletivas de alta 
complexidade que só podem ser 
atendidas pelo Instituto Nacional 
de Traumatologia e Ortopedia 
(Into) no Sistema Único de Saúde 
(SUS) têm sido adiadas para que 
os recursos da unidade sejam 
direcionados para vítimas de 
colisões, atropelamentos e quedas 
envolvendo motocicletas. Na 
terceira reportagem da série Rota 
Perigosa: brasileiros se 
arriscam em motos por renda 
e mobilidade, a Agência 
Brasil mostra o impacto na saúde 
pública da epidemia de lesões 
sofridas sobre duas rodas.
Em 2024, 1.450 cirurgias eletivas 
de alta complexidade deixaram 
de ser realizadas no Into por 
causa das transferências de 
emergência. Um em cada cinco 
desses pacientes transferidos 
havia sofrido uma lesão grave em 
uma moto.
Segundo o instituto, quando 
uma cirurgia de emergência 
com trauma ortopédico chega 
à unidade, cinco pacientes que 
aguardavam na fi la deixam 
de ser atendidos conforme o 
programado.
Referência em pesquisa e 
formação de profi ssionais 
especializados, o Into é apenas 
um dos pontos do SUS em que 
o impacto das lesões no trânsito 
de motociclistas tem causado 
preocupação.
METADE DAS 
INTERNAÇÕES
Segundo dados do Sistema de 
Informações Hospitalares do 
Ministério da Saúde apresentados 
na Conferência Nacional de 
Segurança no Trânsito no fi m 
de julho, entre 2010 e 2023, 1,4 
milhão de motociclistas foram 
internados após incidentes nas 
ruas brasileiras, o que corresponde 
a 57,2% de todas as internações 
associadas a lesões de trânsito no 
país.
A segunda categoria mais presente 
entre essas hospitalizações foi a 
de pedestres, com quase 1 milhão 
de casos a menos e uma fatia de 
19,4% do total. Os motoristas e 
passageiros de automóvel, por sua 
vez, respondem por 188 mil casos 
e 7,4% do total.
As internações de motociclistas 
exigiram um gasto de mais de 
R$ 2 bilhões, ou 55,2% de tudo 
o que foi investido em gastos 
hospitalares de vítimas de trânsito.
Além disso, dados preliminares 
do Viva Inquérito 2024, realizado 
pelo Ministério da Saúde, indicam 
que 20,8% dos acidentados que 
chegavam a serviços de pronto 
atendimento eram trabalhadores 
de aplicativos.
A pesquisa contou com 42 mil 
entrevistados em unidades de 
pronto atendimento (UPAs) e 
outras que funcionam com portas 
abertas. A situação é mais grave 
em São Paulo e Belo Horizonte, 
onde o percentual chega a 31%.
RECORDE DE 
EMERGÊNCIAS
Neste ano, o cenário caminha para 
um recorde de atendimentos de 
vítimas do trânsito no Into. De 
janeiro a junho, o instituto calcula 

que precisou realizar cirurgias 
de alta complexidade em cinco 
pacientes graves por semana 
transferidos após sinistros de 
trânsito.
A diretora-geral do Into, 
Germana Lyra Bahr, contou 
que a transferência de pacientes 
de emergência, o que inclui 
as vítimas do trânsito, muda 
a programação de cirurgias 
eletivas, que são a missão do 
instituto na condição de unidade 
de referência do SUS e principal 
centro de formação e pesquisa em 
traumatologia e ortopedia do país.
“No ano passado, a gente fez 
7 mil cirurgias o ano inteiro. E 
a gente recebeu 966 pacientes 
transferidos de unidades de 
urgência e emergência. É como se 
a gente parasse mais de um mês 
inteiro de atender os pacientes 
que estão aguardando na fi la para 
atender emergências que vêm de 
outras unidades”.
Germana explicou que uma 
cirurgia de urgência de vítimas 
do trânsito também tem um custo 
muito maior para o instituto do 
que uma eletiva, ainda que ambas 
sejam de alta complexidade. 
Um paciente que passa pela 
preparação para a cirurgia eletiva 
chega a ter o tempo de internação 
cinco vezes menor do que uma 
vítima de trânsito, que, em média, 
fi ca 25 dias internada e pode 
precisar de anos de reabilitação.
“Mas não é só o tempo, a gente 
tem muito gasto com antibiótico 
de alto custo, porque eles vêm, 
muitas vezes, infectados, porque 
sofrem lesões de rua, caem no 
asfalto”.
O aumento desses casos preocupa 
o Into e o sistema de saúde 
como um todo, porque já era 
esperado que o envelhecimento 
da população demandaria cada 
vez mais cuidados de ortopedia e 
traumatologia. A diretora do Into 
explica que a maior expectativa 
de vida da população não tem sido 
acompanhada pelo adiamento da 
manifestação de problemas de 
saúde mais associados à idade 
avançada, e o resultado tem sido 
um número cada vez maior de 
doenças crônicas.
“Na ortopedia, isso é muito 
importante. Gera osteoartrite, 
necessidade de próteses e outras 
questões. Se aumenta a demanda 
de pacientes para [cirurgia] eletiva 

e aumenta a demanda de pacientes 
transferidos por acidentes de 
trânsito, a gente não consegue dar 
conta de tudo. Nosso problema 
não é orçamentário, é físico. Não 
vai ter gente sufi ciente para dar 
conta”.
TRATAMENTO PARA 
TODA A VIDA
Desde que foi transferido para o 
Into, em janeiro de 2023, Eduardo 
Barbosa, de 39 anos, conta com 
os cuidados especializados do 
instituto em sua reabilitação. Uma 
vez por semana, ele passa o dia 
inteiro na unidade, para sessões de 
fi sioterapia, terapia ocupacional e 
psicoterapia.
“Eu não sabia que existia um 
hospital no Rio de Janeiro com a 
qualidade que eu encontro aqui. 
A gente se sente muito acolhido, 
e isso é muito importante para 
quem passa por uma mudança tão 
radical de vida”.
Em julho de 2022, Eduardo 
comemorou a compra de uma 
moto nova para trabalhar ─ 
ele fazia as entregas, e seu 
companheiro preparava os 
lanches na lanchonete que 
administravam. Em um fi m de 
semana de folga, porém, em 
setembro daquele ano, os dois 
bateram na lateral de uma carreta 
que, durante uma curva fechada, 
invadiu a pista em que desciam a 
Serra da Mantiqueira, em Resende 
(RJ).
Eduardo estava no carona, com 
capacete, jaqueta de couro e toda 
a proteção que é possível ter 
em uma moto. Mesmo assim, o 
choque com um veículo tão 
pesado causou as lesões tão 
graves que quase causaram 
tetraplegia e amputação do braço 
esquerdo.
“O meu acidente poderia ter 
sido pior se a gente tivesse sido 
imprudente e estivesse em alta 
velocidade. Como a gente estava 
devagar, o mais precioso Deus 
guardou, que foi a vida”.
Quando foi socorrido, Eduardo 
fi cou 44 dias internado no 
Hospital Dona Lindu, em Paraíba 
do Sul (RJ). Ao longo desse 
período, ele passava por cirurgias 
toda segunda, quarta e sexta. 
Foram necessárias intervenções 
no rosto, na coluna, no ombro e 
no braço esquerdo, membro em 
que perdeu ossos, músculos e 

dois dedos, incluindo o polegar. 
Depois disso, foi transferido 
para o Into para a realização de 
cirurgias de alta complexidade 
ao longo de mais três dias de 
internação. Foram os profi ssionais 
do instituto que salvaram seu 
braço esquerdo da amputação.
“Eu estou há três anos [em 
tratamento] e ainda tenho muito 
mais anos pela frente. Tem 
pacientes com dez, 12 anos [de 
reabilitação] e que ainda estão 
em tratamento. Não é algo que 
eu possa falar que vou ter alta 
em dois anos. Pode ser que dure 
a vida inteira”, contou ele, que 
passou a morar com a mãe e ainda 
tem cinco cirurgias para fazer.
“Quando eu ganhar uma alta, 
se eu tiver uma oportunidade 
de fazer uma atividade que eu 
consiga exercer, eu pretendo 
voltar para o mercado de 
trabalho. Até para me sentir vivo, 
independentemente do acidente”, 
disse ele, que conseguiu acesso 
ao auxílio-doença porque 
mantinha em dia as contribuições 
previdenciárias de seu registro de 
microempreendedor individual.
QUALIDADE DE VIDA
Entre os cuidados da reabilitação, 
ele passa por sessões no 
Laboratório de Atividade da 
Vida Diária, onde reaprende 
tarefas do dia a dia, como varrer, 
cortar alimentos, dobrar roupas e 
arrumar a cama.
A terapeuta ocupacional Martha 
Menezes Lucas acompanha 
Eduardo e outros pacientes 
nessa recuperação e vê com 
preocupação a quantidade de 
motociclistas que precisam dessa 
assistência. Ela é especializada 
na recuperação de pessoas que 
sofreram lesões no plexo braquial, 
uma rede de nervos que passa 
pelo pescoço, ombros, braços e 
mãos.
“Noventa por cento dos meus 
pacientes são motociclistas, 
porque essa lesão de plexo 
acontece com muita facilidade 
nesses impactos de moto. E, 
ultimamente, também temos 
recebido pessoas que estavam 
em motos por aplicativo, que não 
tinham experiência em andar de 
moto e acabaram caindo”.
Martha contou que esses pacientes 
sofrem frequentemente com 
limitações graves e permanentes, 
que geram perda de qualidade de 
vida e condições laborais. Isso 
se torna mais dramático porque 
também é comum que sejam 
trabalhadores informais que não 
contribuem para a Previdência 
Social.
“Muitas vezes, era o principal 
mantenedor da casa. E, quando 
ele perde a capacidade de 
trabalhar e precisa de, no mínimo, 
dois ou três anos de reabilitação, 
fi ca dependendo do companheiro, 
da ajuda da mãe e do pai. E 
eles perdem muito também na 
capacidade de socializar. Quando 
você está com dor, em reabilitação 
e com menos recursos, você já 
não sai mais, não vê seus amigos, 
perde relacionamentos. É uma 
perda grande de qualidade de 
vida”. (Agência Brasil)

Vítima de acidente com moto, o entregador Eduardo Barbosa faz 
sessões de reabilitação no Into 
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